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“POSSÍVEIS ESTRATÉGIAS PARA UMA MUDANÇA NO COMODISMO DO CIDADÃO EM
RELAÇÃO À PARTICIPAÇÃO”



Uma das principais vias alternativas, para o alcance da inserção social e da diminuição das desigualdades econômicas reveladas pela globalização é a participação política dos indivíduos na sociedade.
A ausência de participação política dos indivíduos na sociedade global produzem reflexos profundos na conquista de uma autonomia cidadã e assim são facilmente afastados dos centros decisórios do poder, tornam-se suplementos de uma elite deliberante que fez nascer, comanda e se mantém neste sistema de tutela política. 
[bookmark: _GoBack]É preciso que as pessoas visualizem a multiplicidade de interesses que movem o mundo global. Necessitam compreender que vivem um novo tempo, que o processo social da globalização e o processo político se entrelaçam na angústia e incerteza das exigências globais, que a realidade da globalização impõe a formação de novos indivíduos, como novas ideias e novos objetivos.
Outro ponto determinante se refere ao despreparo das pessoas em entender que nenhum sistema, por mais materialista que seja, pode excluí-los das relações sociais que o mantém. Fica claro a necessidade de questionar as forças do poder político decisório daqueles que comandam. O grande problema está no descompromisso político das pessoas com a realidade que o cerca, na sua ausência na tomada de decisões, na sua passividade frente às mudanças e transformações, que vão com rapidez alucinante criando e recriando novas formas de vida e exigindo novos modelos de comportamento social.
A superação das dificuldades de participação política, só acontecerá quanto os indivíduos forem capazes de discernir entre o que é apregoado e o que de real acontece nas relações de interatividade universal. Quando for vencido o servilismo político, o desregramento social, que ao homogeneizar diferenças revelou a universalização das desigualdades.

